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Resumo: As plantas daninhas são consideradas como um dos 

principais problemas nas culturas, pois interfere no rendimento, 

qualidade do produto e na rentabilidade da atividade agrícola. O 

adequado manejo destas plantas depende, primeiramente, da 

identificação das espécies presentes na área, e nesse caso, o 

levantamento fitossociológico é uma importante ferramenta para 

auxiliar na escolha do melhor método de manejo e quando realizá-

lo (1). O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 

fitossociológico de plantas daninhas na cultura do cacaueiro nas 

condições edafoclimáticas de Cacaulândia-RO. Para tanto, realizou-

se o levantamento uma lavoura de cacaueiro clonal com quinze 

meses de idade alocados em espaçamento de 4 x 3 m (833 plantas 

ha-1). As covas foram abertas nas dimensões de 0,4 x 0,4 x 0,4 m, 

sendo preparadas adubação química e orgânica conforme 

recomendações técnicas para cultura e de acordo com a análise de 

solo (2). As amostragens das plantas daninhas foram feitas com um 

quadrado de metal de 0,25 m2 (0,50 x 0,50 m), o qual foi lançado 

doze vezes ao acaso em toda a área de cultivo, correspondente a 

1 ha.  As espécies foram coletadas, cortadas ao nível do solo, e 

identificadas quanto à família, nome científico e nome comum (3,4). 

A contagem das plantas em todos pontos de amostragem possibilitou 

determinar os seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade 

absoluta, abundância absoluta, frequência absoluta, densidade 

relativa, abundância relativa, frequência relativa, importância 

relativa e o índice de valor de importância (1,5). Com o levantamento 

foram identificadas 28 espécies de plantas daninhas, pertencentes 

à 12 famílias, sendo: Euphorbiaceae, Fabaceae, Amaranthaceae, 

Commelinaceae, Cyperaceae, Poaceae, Asteraceae, Boraginaceae, 

Hypoxidaceae, Phyllanthaceae, Malvaceae, Talinaceae. As 

famílias mais representativas foram Poaceae com 7 espécies, 

Cyperaceae com 5 espécies, e Euphorbiaceae com 4 espécies, 

representando um total de 57,14%. A espécie Digitaria horizontales, 

pertencente à família Poaceae, foi a única espécie que apresentou 

os maiores índices para todos os parâmetros fitossociológicos 

analisados, sendo seguida pela espécie Murdannia nudiflora, que 

faz parte da família Commelinaceae, do qual, esteve entre os 

maiores valores apresentados para abundância absoluta, 

abundância relativa, densidade absoluta, densidade relativa, 

importância relativa e índice de valor de importância. 
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